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Bancários do BRB definem 
pauta específica em seminário dia 12
A largada para a campanha 

por melhores salários e 
condições de trabalho 
no BRB será dada no Se-

minário dos Delegados Sindicais, 
marcado para o dia 12 de agosto 
(sexta-feira) na sede do Sindicato. 
É nesta data que os bancários da 
instituição financeira, com o apoio 
do Sindicato, definirão suas priori-
dades e estratégias para 2011. Após 
as exposições e os debates, uma 
assembleia vai deliberar a pauta de 
reivindicações dos trabalhadores. O 
seminário será das 9h às 18h.  

“O objetivo do Seminário é 
discutir, além das reivindicações 
gerais e específicas, a estratégia da 
campanha dentro do BRB, levando 
em conta suas especificidades”, 
esclarece André Nepomuceno, 
secretário-geral do Sindicato e fun-
cionário do BRB. 

Pelo acordo coletivo de trabalho, 
todos os delegados sindicais têm as-
segurada sua liberação para participar 
do Seminário. “Por isso, os delegados 
devem comparecer. Os representan-
tes sindicais de base são peças funda-
mentais para a organização de nossa 
campanha”, observa Cida Sousa, di-
retora do Sindicato e funcionária do 
BRB. Os demais bancários do BRB 
também podem participar do Semi-
nário organizado pelo Sindicato. 

Embora a liberação seja somen-
te para os delegados sindicais, os 
outros funcionários que estiverem 
de folga, férias ou saírem mais cedo 
também estão convidados a parti-
ciparem do seminário. “Todos têm 
responsabilidade na construção da 
nossa minuta de reivindicações. Esse 
é o momento de participar e suge-
rir”, lembra Nepomuceno.  

Além da análise de conjuntura e 
da pauta de reivindicações, o seminá-
rio discutirá os principais problemas 
enfrentados pelos bancários do BRB.  

A assembleia para ratificar as de-
cisões do Seminário será justamente 
às 18h do dia 12 para dar tempo de 
os bancários que não são delegados 
sindicais participarem. A segunda e 
última chamada para a assembleia 
será impreterivelmente às 18h30.

Campanha 
Nacional dos 
Bancários

O Seminário dos Delegados 
Sindicais do BRB ocorre três sema-
nas depois do Congresso do Sindi-
cato, realizado dias 11, 12, 19 e 23 
de julho, e que contou com Ciclo de 
Debates, composto de exposições, 
palestras, filmes e ampla discussão 
sobre diversos temas relevantes 
para o ramo financeiro, como adoe-
cimento psíquico, terceirização, di-
reitos trabalhistas e previdenciários. 

A plenária dos delegados sindicais 
do BRB também foi precedida pela 
13ª Conferência Nacional dos Ban-
cários, realizada dias 29, 30 e 31 de 
julho em São Paulo, onde foi definida 
a pauta geral de reivindicações da ca-
tegoria (leia matéria na página 4). 
“Após a definição e a aprovação da 
minuta geral de reivindicações dos 
bancários, centraremos forças nos 
debates para a construção da pauta 
dos funcionários do BRB”, finaliza An-
tonio Eustáquio.

Inscrições
As inscrições para o seminário po-

dem ser feitas pelo telefone 3262-9018.

9h – Café da manhã
9h30 – Abertura

Diretores sindicais do BRB 
Presidente do Sindicato, Rodrigo Britto

10h – Conjuntura política e econômica 
Deputada federal Erika Kokay (PT-DF)  
Técnico do Dieese Pedro Tupinambá

11h30 – BRB Saúde / Regius
Diretor-superintendente do BRB 
Saúde, Vanderley Barbosa
Diretor-presidente da Regius,  
Aliomar Carvalho de Jesus

12h30 – Almoço
14h30 – Campanha e minuta 		

nacional
15h – Minuta específica e

campanha no BRB
18h – Assembleia
19h – Confraternização
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Enfim, depois de seis meses, 
começa a elaboração de um 
novo Plano de Cargos e Sa-
lários (PCS) para o BRB.

É bem verdade que um pou-
co da demora deveu-se a trâmi-
tes necessários em função da lei 
de licitações, cuja observância foi 
necessária para a contratação da 
empresa que está elaborando a 
proposta que posteriormente será 
discutida com os representantes 
dos trabalhadores.

A empresa contratada, a Quân-
tica, já está em fase de captação das 
expectativas dos diversos segmentos 
dos funcionários e, segundo ela, a 
ideia é resolver por partes os diver-
sos problemas detectados, como 7ª 
e 8ª horas, valorização dos Asnegs, 
situação dos advogados, piso, entre 
outros. Dessa forma, ainda segundo 
a empresa, e também o banco, os 
diversos assuntos não precisam de 
uma pacote completo para serem 
implementados, pois esse processo 
pode ser gradativo, à medida que 
sejam maturados os assuntos e ne-
gociados com o Sindicato.

Começa elaboração do novo PCS 

“O banco já conhece bem as rei-
vindicações apresentados pelo Sin-
dicato como prioritárias para serem 
resolvidas neste PCS. É claro que, 
na medida em que se aprofunda os 
estudos, novas necessidades devem 

Desde o início do ano, o Sindicato tem percorrido incansavelmen-

te todos os departamentos e agências do BRB. Foram mais de 50 

reuniões com bancários e diretores do BRB para discutir soluções 

para os principais problemas nos locais de trabalho. “Agora é o 

momento de fortalecer nossa mobilização para a campanha. E o 

seminário dos delegados sindicais é uma oportunidade que todos 

os delegados e funcionários têm para agregar forças”, observa 

Antonio Eustáquio, diretor do Sindicato e funcionário do BRB.

surgir e ser atacadas”, diz Cristiano 
Severo, diretor do Sindicato.

“A implementação por partes 
é uma ideia importante. Porém, o 
fundamental deste PCS é procurar 
resolver pendências importantes. E 

mais do que nunca instituir mecanis-
mos de encarreiramento que deem 
uma clareza aos funcionários sobre 
como crescer profissionalmente”, 
defende André Nepomuceno, se-
cretário-geral do Sindicato. 

Os diretores do Sindicato Antonio Eustáquio e Cida Sousa 

se reuném com bancários da agência Setor Comercial Sul

O diretor do Sindicato Antonio Eustáquio conversou com bancários e clientes da agência Taguatinga Centro. 
Eustáquio destacou a importância do novo Plano de Cargos e Salários (PCS) para os funcionários do banco

O PCS é tema de mais uma reunião realizada entre os 

diretores do Sindicato e o presidente do BRB  

Representando o Sindicato, Cristiano Severo e Antonio 

Eustáquio fazem reunião em agência do BRB

Sindicato em ação
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O BRB Saúde, plano de 
saúde dos funcionários 
do BRB, constituído em 
2001, apresenta desde 

2009 déficit estrutural em sua com-
posição de custeio. Isso acarreta, 
nos dias de hoje, uma diferença 
mensal de aproximadamente R$ 
500 mil entre as despesas e as recei-
tas, o que demonstra a necessidade 
de uma mudança na composição da 
arrecadação do BRB Saúde.

O problema decorre principal-
mente de um desajuste provocado 
pela alteração da composição so-
cietária das empresas Cartão BRB 
e Corretora de Seguros BRB. Isso 
porque o BRB Clube, sócio das em-
presas Cartão e Corretora, enviava 
ao BRB Saúde, todos os meses, 40% 
das despesas, propiciando durante 
muito tempo o equilíbrio das contas 
do plano de saúde e contribuindo 

BRB Saúde apresenta   
déficit estrutural

ainda para a geração de um exce-
dente que tem sido utilizado para 
cobrir essa diferença, pois, em um 
determinado momento, os 40% 
enviados eram maiores que as des-
pesas, o que acarretava uma sobra.

Em 2009, por determinação 
de Ricardo Vieira, então presiden-
te do BRB, houve uma alteração da 
composição acionária das empresas 
Cartão e Corretora, e como efeito 
colateral dessa mudança a receita 
mensal do BRB Clube caiu drasti-
camente, o que o impossibilitou de 
honrar o compromisso de remeter 
todos os meses os 40% equivalen-
tes às despesas do plano de saúde. 

A partir desse momento ficou 
claro que a arrecadação do BRB 
Saúde, com as contribuições dos 
associados e do banco, não eram 
suficientes para pagar todas as des-
pesas, ou seja, evidenciou-se um 

déficit estrutural que era coberto 
pela contribuição do BRB Clube.

Desde então, o banco instituiu 
comissões visando a discutir formas 
de equacionar esse déficit. Porém, 
num primeiro momento não acei-
tou a participação do Sindicato.

Em 2010, o BRB enfim acatou a 
reivindicação de acolher participan-
tes do Sindicato e da AFABRB no 
grupo de trabalho que busca uma 
solução para essa situação. 

Com o desenvolvimento dos 
trabalhos, ficou demonstrado que o 
modelo de custeio da saúde apre-
senta distorções. Isto acontece na 
contribuição dos participantes (fun-
cionários), fazendo com que os que 
ganham menos paguem mais. Ficou 
claro também que o banco não 
contribui na mesma proporção que 
deveria, de 1 para 1, de forma que 
hoje a contribuição do banco soma 

aproximadamente 30% das despe-
sas totais do plano.

“O plano de saúde certamente 
constitui o principal benefício ofe-
recido aos funcionários. Dessa for-
ma é prudente e necessário que se 
faça o ajuste necessário para evitar 
a perda ou piora desse importante 
instrumento”, diz Cida Sousa, dire-
tora do Sindicato.

“O equilíbrio do plano deve ser 
abraçado por todos, porém cabe 
àqueles que pagam menos, os fun-
cionários de maior salário, e prin-
cipalmente ao banco, contribuírem 
para isso”, acrescenta o diretor do 
Sindicato Antonio Eustáquio. “A 
saúde dos funcionários é um ele-
mento que agrega tranquilidade, o 
que reflete no desempenho. Dessa 
forma o banco deve vê-la como o 
principal benefício, e que deve con-
tribuir substancialmente para isso”. 

Peças-chave para a organização 
da categoria nos locais de trabalho, 
os 196 delegados sindicais do Banco 
do Brasil, da Caixa Econômica Fe-
deral e do BRB foram empossados 
pelo Sindicato na quinta-feira (4) na 
sede da entidade. Eleitos democra-
ticamente pelos bancários, os repre-
sentantes têm de imediato a missão 
de fortalecer a Campanha Unificada 
2011, além de estreitar a relação da 
base com o Sindicato.

Em uma cerimônia rápida e 
descontraída, bancários e dirigentes 
sindicais destacaram a importância 
dos delegados sindicais para a uni-
dade da categoria. 

Além da entrega dos certifi-
cados, a noite foi marcada pelas 
exibições do documentário Peões 
e de uma homenagem a Adelino 
Cassis, fundador e primeiro presi-
dente do Sindicato. Cassis morreu 
no domingo 31 de julho.

Delegados sindicais são 
empossados com a missão de 
fortalecer a Campanha 2011

O plano 1 de Benefício Defi-
nido (BD) da Regius apresentou 
déficit de aproximadamente R$ 76 
milhões no resultado do exercício 
de 2010. Por conta disto, prova-
velmente o fundo de pensão terá 
de apresentar à Superintendência 
Nacional de Previdência Comple-
mentar (Previc) – órgão que regu-
la os fundos de pensão no Brasil 
– um plano de equacionamento 
deste déficit. Isto poderá ocor-
rer principalmente em virtude do 
desempenho ruim das aplicações 
deste ano, cujos resultados pro-
vavelmente não serão suficien-
tes para cobrir tal déficit, pois o 
desempenho das aplicações está 
sendo severamente afetado pela 
atual crise financeira mundial.

Este déficit, em parte, pode 
ser explicado pelo baixo desem-
penho das aplicações da Regius 
nos últimos anos (a Regius teve 
um resultado abaixo da média do 
mercado), e também pela neces-

Déficit da Regius  
precisa ser equacionado

sidade de ajustes atuariais deter-
minados pela Previc. Ajustes atu-
ariais estes que deveriam ter sido 
feitos no passado, o que permite 
inferir que diretorias anteriores 
da Regius se esquivaram de fazê-
los, provavelmente temendo ter 
de enfrentar a situação agora vi-
vida, gerando uma falsa sensação 
aos participantes de que estava 
tudo bem, quando na verdade 
não estava.

“O fundo de pensão é estra-
tégico e fundamental para gerar 
estabilidade aos funcionários do 
banco, ao garantir o complemento 
das aposentadorias, permitindo a 
manutenção da qualidade de vida. 
Este déficit preocupa. Por isso, 
esperamos que a Regius e a dire-
ção do BRB encontrem a melhor 
maneira de resolver esta situação, 
que seja a menos traumática aos 
participantes”, diz Antonio Eustá-
quio, diretor do Sindicato e fun-
cionário do BRB.

Presidente do Sindicato, Rodrigo Britto pede unidade da categoria na campanha
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Reunidos durante três dias, os 
695 delegados e observado-
res de todo o país, incluin-
do a delegação de Brasília, 

aprovaram na plenária final da 13ª 
Conferência Nacional dos Bancá-
rios, realizada domingo 31 de julho 
em São Paulo, a pauta de reivindica-
ções da Campanha 2011, que inclui 
piso da categoria, que hoje é de R$ 
1.250 (piso Fenaban), igual ao salá-
rio mínimo do Dieese (R$ 2.293,31), 
emprego decente, 5% de aumento 
real, PLR equivalente a três salários 
mais R$ 4.500 fixos e combate às 
metas abusivas e ao assédio moral. 

Também definiram apoio total 
ao Projeto de Decreto Legislati-
vo (PDL) 214/2011, do deputado 
federal Ricardo Berzoini (PT-SP), 
que revoga as resoluções do Banco 
Central que ampliaram o escopo 
de atuação dos correspondentes 
bancários, bem como reivindi-
car do governo a convocação de 
uma Conferência Nacional sobre 
o Sistema Financeiro. Decidiram 
ainda intensificar a campanha pela 
inclusão bancária, que assegure 
prestação de todos os serviços 
financeiros a toda a população, 
realizada em agências e PABs por 
profissionais bancários de forma a 
garantir atendimento de qualidade, 
respeitando as normas de seguran-
ça e protegendo o sigilo bancário. 

Com o tema ‘Emprego De-
cente, Compromisso com o Bra-
sil’, a 13ª Conferência foi o ponto 
culminante de um processo de 
discussão democrática com a cate-
goria em todo o país, que passou 
por assembleias, consultas dos sin-
dicatos junto às suas bases, pesqui-
sa nacional, encontros estaduais e 
conferências regionais.

Bancários querem
aumento real, PLR e piso 
maiores e emprego decente

‘Queremos emprego 
e remuneração 
decentes’

“Estamos iniciando uma gran-
de campanha nacional pelo empre-
go decente, contra a violência do 
assédio moral e contra a pressão 
pelo cumprimento de metas abu-
sivas”, afirma Carlos Cordeiro, 
presidente da Contraf-CUT. “Exi-
gimos ainda aumento do número 
de bancários nas agências e remu-
neração decente. Altos executivos 
ganham até 400 vezes mais do que 
o salário do bancário. Precisamos 
acabar com essa indecência.”

Carlos Cordeiro também con-
sidera importante a carta, aprovada 
por unanimidade pela Conferência, 
que será enviada à presidenta Dilma 
Rousseff, pedindo a ratificação da 
Convenção 158 da OIT, que dificulta 
a demissão injustificada. “Queremos 
emprego com estabilidade, com se-

gurança. Vamos denunciar a rotativi-
dade promovida pelos bancos, como 
forma de aumentar a rentabilidade. 
Desde já estamos conclamando to-
dos os bancários do país a fazer uma 
grande mobilização nacional para 
que tenhamos a melhor Campanha 
Nacional que já fizemos”, acrescenta 
o presidente da Contraf-CUT. 

Em relação ao sistema finan-
ceiro, Carlos Cordeiro avalia como 
fundamental a decisão aprovada pela 
13ª Conferência Nacional de fazer 
“uma grande mobilização, levando o 
debate para toda a sociedade sobre o 
papel dos bancos no desenvolvimen-
to econômico do país. Precisamos de 
um outro sistema financeiro”.

Fortalecimento 
da unidade

Presente à 13ª Conferência 
Nacional dos Bancários, o presi-
dente do Sindicato, Rodrigo Britto, 

lembrou que a pauta de reivindica-
ções foi construída com as propos-
tas dos bancários de todo o país, 
incluindo os de Brasília. “O resul-
tado foi extremamente positivo 
porque refletiu as necessidades da 
categoria”, afirmou. 

 Britto também reforçou o 
convite a todos os bancários, es-
pecialmente os dirigentes e dele-
gados sindicais, para participarem 
da audiência pública na Comissão 
de Finanças e Tributação da Câma-
ra dos Deputados que irá discutir 
o Projeto de Decreto Legislativo 
(PDL) nº 214/2011, de autoria do 
deputado federal Ricardo Ber-
zoini (PT-SP), no próximo dia 16 
de agosto (terça-feira), às 14h30, 
em Brasília. O PDL suspende as 
recentes resoluções do Banco 
Central que ampliam as funções 
dos correspondentes bancários. 
O relator do projeto é o deputado 
Rui Costa (PT-BA).
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Bancários de todo o país, incluindo os de Brasília, aprovaram a pauta de reivindicações durante a 13ª Conferência 
Nacional. Diretores do Sindicato, Antonio Eustáquio e Cida Sousa representaram os funcionários do BRB na plenária


